Dom Helder é nomeado Bispo de São Luís, mas logo depois, de Olinda e Recife

Tendo em vista a necessidade de transferir Dom Helder do Rio de Janeiro, o Núncio Apostólico do Brasil, Dom Armando Lombardi procurava o melhor lugar possível pois o talento, a criatividade, a ousadia, a visão eclesiológica e a profecia deste bispo deveriam continuar sendo fonte de espiritualidade para a Igreja no Brasil. Por isso, pensou em nomeá-lo Administrador Apostólico de São Salvador, Bahia, com direito à sucessão, o que lhe garantiria a púrpura cardinalícia. Mas Dom Álvaro da Silva, apesar de quarenta anos à frente da Arquidiocese e com 87 anos, reagiu, dizendo que isso tornaria a sua função apenas honorífica. Além disto, é possível que houve pressões da TFP – Movimento Tradição, Família e Propriedade – para que Dom Helder não se tornasse Primaz do Brasil.
O Núncio comunicou a Dom Helder que Paulo VI não queria forçar a transferência para São Salvador e, no momento, havia só uma sede vacante, a pequena São Luís, Maranhão. Assim, o “grande” Secretário da CNBB seria nomeado para uma diocese distante dos centros de decisões políticas do país. Dom Helder aceitou.
No final de fevereiro de 1964, Dom Helder viajou para Roma para participar dos trabalhos da Comissão que preparava a Gaudium et Spes. No Sábado, 7 de março de 1964, às 13horas, saiu sua nomeação para São Luís. Mas, às 16h30min, Dom Lombardi enviou um telegrama ao Vaticano avisando da morte imprevista, após uma cirurgia, do Arcebispo de Olinda e Recife, Dom Carlos Coelho, 57 anos. Imediatamente, Dom Lombardi articulou com Paulo VI a transferência de Dom Helder para Recife e Olinda, no “coração do subdesenvolvimento”, onde Dom Helder poderia vivenciar profundamente seus talentos de pastor, profeta, sacerdote, místico, organizador, poeta...
De fato, ao nomeá-lo para Recife, Paulo VI lhe deu a Arquidiocese mais importante do Nordeste e uma oportunidade de colocar em prática as concepções que o maduro sacerdote desenvolveu por mais de dez anos em contatos frequentes com Bispos do Terceiro Mundo. Lá poderia realizar a “Igreja servidora e pobre” com os colegas Bispos da região, que também eram engajados na luta contra a miséria e as injustiças sociais.
Por respeito ao prelado falecido – a pedido de Dom Helder –, o anúncio da nomeação só saiu no dia 14 de março. Na Vigília de 10 para 11 de março, o Pe. José escreveu um belo poema:
Talvez seja engano
As árvores
que jamais perdem o viço
que são perenemente verdes,
olham,
com uma ponta de inveja,
as árvores
que se desnudam de folhas
e lembram esqueletos...
Quando a primavera irrompe
só quem foi despojado
vibra
com o milagre da ressurreição.

Pe. Ivanir Antonio Rampon
Teólogo
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